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Um salva-vidas, de 24 anos, 
do parque aquático Wet’n Wild, 
em Itupeva, morreu na tarde 
desta terça-feira (13) enquanto 

trabalhava. Ele foi sugado pelo 
ralo de um dos brinquedos e fi-
cou preso no fundo da piscina. O 
acidente ocorreu no brinquedo 

Water Bomb, quando, ao reali-
zar um mergulho, o salva-vidas 
foi sugado pelo ralo, ficando pre-
so no fundo da piscina.  Polícia 6 

Salva-vidas morre ao ser sugado 
por ralo no parque Wet’n Wild

O parque não funcionou ontem (14), em solidariedade ao colaborador 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

Com a proximidade do Car-
naval, a ansiedade dos foliões co-
meça a chegar no comércio de 
Jundiaí. Lojas especializadas em 
fantasias e acessórios se prepa-

ram para um dos períodos mais 
movimentados do ano e projetam 
um aumento de até 20% nas ven-
das em relação ao ano passado.

 Cidades 4

Lojas de fantasia projetam 
aumento de 20% 
nas vendas em Jundiaí

Renata Capitani reforçou o estoque de sua loja com peças que seguem as tendências

É CARNAVAL 

DIVULGAÇÃO

Quem abastece o veículo em 
Jundiaí precisa ficar atento à di-
ferença de preço entre os postos, 
que pode chegar a 15%. Segundo 
levantamento feito pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), na 

semana entre os dias 4 e 10 deste 
mês, a maior disparidade foi no 
preço da gasolina aditivada, que 
era encontrada a valores entre R$ 
5,79 e R$ 6,69. A diferença é de R$ 
0,90 por litro, ou 15%. 

Cidades 5

Diferença de preços de 
combustíveis chega a 15%

DIVULGAÇÃO

Um morcego positivo para rai-
va foi localizado no Medeiros, em 
Jundiaí. É o primeiro caso de 2026. 
A ação foi realizada pela Vigilân-
cia em Saúde Ambiental (Visam), 
órgão da Secretaria de Promoção 

da Saúde, após contato da popu-
lação. Em 2025, Jundiaí registrou 
seis casos de morcegos e um de ga-
to positivos para raiva. Em 2024 fo-
ram 10 morcegos positivos. 

Cidades 4

Morcego positivo para raiva 
é identificado no Medeiros

Mais um animal foi encontrado com raiva em Jundiaí 

ATENÇÃO 

DIVULGAÇÃO

FÉRIAS NO SESC MOTOCROSS

Instrumentos musicais 
fazem parte das atividades

Jundiaí vai receber etapa 
do Arena Cross Brasil

O encontro acontece até dia 25 de janeiro 

com exploração de instrumentos de 

maneiras lúdicas e experimentações 

coletivas gratuitas. Cultura & Théo 7

A Prefeitura de Jundiaí confirmou que a 

cidade será palco mais uma vez do Arena 

Cross Brasil, um dos maiores campeonatos 

de motocross da América Latina. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A segunda maior diferença de preço está no etanol, com diferença de R$ 0,70 

DIVULGAÇÃO

A Polícia Federal realizou ope-
ração nesta quarta-feira (14) para 
desarticular organização crimino-
sa investigada por gestão fraudu-
lenta de instituição financeira, ma-
nipulação de mercado e lavagem 
de dinheiro com a 2ª fase da Ope-

ração Compliance Zero. Ao todo, 42 
mandados de busca e apreensão es-
tão sendo cumpridos em Jundiaí, 
Porto Feliz e São Paulo (São Paulo), 
Minas Gerais, Porto Seguro (Bah-
ia), Rio de Janeiro e Santa Maria 
(Rio Grande do Sul).  Polícia 6

Caso Banco Master tem 
operação da PF em Jundiaí

COMPLIANCE ZERO
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ARTiGOS

O maior desafio posto 
à humanidade é brecar a 
emissão dos gases veneno-
sos causadores do efeito-
-estufa. Está mais do que 
cientificamente demons-
trado que é esse veneno 
que causa o aquecimento 
global, gerador das emer-
gências climáticas que ho-
je assustam o mundo.

Sabemos como evitar. 
Mas somos irresponsáveis. 
Continuamos a usar petró-
leo e a procurar mais petró-
leo. Até que já não haja vida 
sobre este planeta. 

O ponto do não retorno 
está a nos espreitar no ho-
rizonte. Se os problemas 
chegam aos extremos, as 
providências também de-
veriam ser extremas, radi-
cais, indiscutíveis. 

É mais do que urgente 
trilhar novos caminhos pa-
ra enfrentar o cataclismo. 
Eles têm de estar no radar 
do Poder Público, mas de-
vem se espraiar e ganhar 
escala em toda a sociedade 
civil. É da cidadania que po-
derá provir resposta efeti-
va. Os africanos costumam 
dizer que pequenas coisas, 
feitas de forma anônima, 
mas por um coletivo de in-
divíduos convictos de esta-
rem a fazer o que é certo, 
produzem milagres.

Precisamos disso e te-
mos pressa. Para nossa re-
flexão, além dos inúmeros 
documentos produzidos 
pela ONU, dos estudos que 
nos oferecem os cientistas 
e pensadores, é interessan-
te mencionar os cinco eixos 

adotados pelos arquitetos 
na 14ª Bienal de Arquitetu-
ra realizada no Ibirapuera 
em São Paulo. 

O primeiro: Preservar as 
florestas e reflorestar as cida-
des. Todos sabem que a árvo-
re é a principal aliada da vi-
da. Principalmente da vida 
humana. Esse eixo propõe a 
incorporação radical da bio-
diversidade como forma de 
reverter o aquecimento glo-
bal, ao capturar carbono da 
atmosfera, mas também de 
criar microclimas que ate-
nuem as ondas de calor. 

O segundo: conviver 
com as águas. É preciso 
multiplicar as experiências 
de renaturalização dos cór-
regos e de adotar, para valer, 
soluções baseadas na natu-

reza para estabilizar encos-
tas, recuperar margens e 
trabalhar a favor do ciclo da 
água. Esse líquido é mágico 
e imprescindível. Sem água 
não se vive, ao passo que de 
petróleo nós podemos nos 
abster, sem perigo para a 
continuidade da existência.

Terceiro eixo: reformar 
mais e construir verde. É o 
reúso adaptativo de cons-
truções obsoletas e a ado-
ção de sistemas construti-
vos sustentáveis com baixo 
carbono, para enfrentar 
o desafio da redução das 
emissões de gases de efei-
to estufa, envolvidas na 
construção e uso das edi-

ficações. Usar mais madei-
ra e menos cimento e ferro, 
cuja fabricação é poluente, 
sem deixar de observar que 
35% desse material é des-
perdiçado durante o pro-
cesso de edificação.

Um quarto eixo: circu-
lar e acessar juntos com 
energias renováveis. É o 
trato adequado das possi-
bilidades de planejamento 
urbano e das redes de mo-
bilidade para reduzir a ne-
cessidade de deslocamen-
tos individuais e estimular 
a modalidade ativa, a con-
siderar também a transi-
ção energética nos trans-
portes coletivos.

Por fim, o quinto eixo: 
garantir a Justiça Climáti-
ca e a habitação social. É a 
centralidade que se deverá 
conferir à desproporcional 
vulnerabilidade das popu-
lações mais pobres – fre-
quentemente racializadas e 
com presença marcante de 
mulheres e crianças – aos 
eventos climáticos extre-
mos. É mais um dos nossos 
paradoxos: o grupo social 
que historicamente menos 
colaborou com o aqueci-
mento global, mas que ha-
bita as áreas de maior risco, 
assentamentos em condi-
ções precárias, muitas ve-
zes situados em encostas 
e várzeas, é a vítima prefe-
rencial das catástrofes. 

São eixos que devem ha-
bitar a reflexão de cada um 
de nós. O que estamos fa-
zendo para o adequado en-
frentamento das tragédias? 
Elas continuarão, com in-
tensidade e frequência cada 
vez maiores. 

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo. 

A receita 
existe

O grupo social 
que menos 
colaborou com 
o aquecimento 
global é a vítima 
preferencial das 
catástrofes  

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Trago comigo, de 
2025, uma conversa in-
formal que me impres-
sionou. São três irmãs 
de idade mais ou menos 
próximas numa famí-
lia grande de meninas 
e meninos da década de 
70. Conversávamos so-
bre a escola. Eram diver-
sas as despesas na casa 
pelo número de filhos, 
contudo havia o essen-
cial. Na escola não con-
seguiam pagar a “cai-
xa”. No meu tempo de 
professora, chamava-se 
APM.  A “caixa” ajuda-
va em material, onde es-
tudavam, apenas quem 
contribuía com um pou-
co. Os pais compravam, 
no início do ano, o mate-
rial relativo a uma das fi-
lhas e dividiam em três. 
Contaram-me, em meio 
a outros fatos, que cada 
uma ficava com quatro 
da caixa de doze lápis de 
cor. Às vezes, pintavam, 
por exemplo, uma árvo-
re com tronco amare-
lo ou azul e as professo-
ras as consideravam com 
problemas mentais. Para 
as provas, era necessário 
levar papel almaço. Uma 
delas não levou por falta 
de condições. Uma ami-
ga da mesma sala lhe 
emprestou uma folha. A 
professora viu e não dei-
xou. Ordenou que fizes-
se a prova na carteira. 
Terminada a atividade, 
corrigiu e depois disse à 
aluna que fosse buscar 
detergente e um pano 

para limpar a carteira. 
Fiquei pasma. No an-

tigo curso de magistério 
bem como nas faculda-
des ligadas à educação, 
havia matérias relacio-
nadas a como tratar os 
alunos. Seja criança, ado-
lescente, adulto, idoso, 
cada um carrega a sua 
história. Como pode ser 
professor(a) quem não se 
importa com a realida-
de do(a) aluno(a)? Como 
transformar em relapso 
ou com problemas men-
tais alguém que não pos-
sui condições de comprar 
o material escolar?

A família das meni-
nas, que são um amor, 
era bem estruturada e os 
filhos cuidados. Imagi-

no o que aconteceu com 
aqueles que passaram 
por professores como al-
guns delas...

Nossa mãe foi da últi-
ma turma da Escola Nor-
mal Livre de Jundiaí. Es-
tagiavam até no hospital 
de Franco da Rocha e na 
Casa de Detenção de São 
Paulo, com o propósito 
de conhecerem histórias 
diferenciadas que pode-
riam influir na reação de 
crianças e adolescentes.

Do início deste ano, 
trago comigo o filme “O 
Filho de Mil Homens”, por 
indicação de nosso Bispo 
Diocesano, Dom Arnaldo 

Carvalheiro Neto. 
É um filme brasilei-

ro de 2025, dirigido por 
Daniel Rezende, baseado 
no livro de Valter Hugo 
Mãe, que conta, de ma-
neira poética e emocio-
nante, a história de Cri-
sóstomo, um pescador 
que cresceu isolado da 
sociedade e que desejava 
ser pai. Criou uma famí-
lia com pessoas à mar-
gem da sociedade, com 
temas como afeto, so-
lidão, pertencimento e 
construção de laços.

No site da 49ª Mostra 
de Filmes, há uma aná-
lise interessante sobre 
a obra: “Com simplici-
dade e ternura, Crisós-
tomo desconstrói nossa 
visão de masculinidade 
ao reunir personagens 
que sofreram e foram 
rejeitados pela pequena 
vila litorânea fictícia, 
em uma ode àqueles que 
resistem e conseguem se 
conectar verdadeiramen-
te por não se prenderem 
às convenções sociais 
nem às crenças limitan-
tes da sociedade”. 

O fotograma e a tri-
lha sonora também são 
incríveis.

Da Missa do último 
domingo, cujo Evange-
lho falava do Batismo 
de João Batista, trago co-
migo o que disse o Padre 
Márcio Felipe de Souza 
Alves, que Jesus entrou 
nas águas do rio Jordão, 
ou seja, Ele que não ti-
nha pecados se juntou 
aos pecadores. Eles vi-
ram o Céu aberto e ouvi-
ram o Espírito de Deus, 
porque Deus não se es-
conde de ninguém.

MARIA CRISTINA CASTILHO de 

Andrade é professora  e cronista

Trago 
comigo 

Criou uma 
família com 
pessoas à 
margem da 
sociedade, com 
temas como 
afeto, solidão

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Cuidar de um familiar 
idoso em casa é, para mui-
tas famílias, uma decisão 
tomada com o coração. 
O desejo de proteger, re-
tribuir e manter quem se 
ama no próprio lar é legí-
timo e compreensível. No 
entanto, quando esse cui-
dado acontece sem orien-
tação adequada, o que co-
meça como um gesto de 
amor pode se transformar, 
silenciosamente, em des-

gaste emocional, riscos à 
saúde e custos que pode-
riam ser evitados.

Grande parte dos aci-
dentes envolvendo pessoas 
idosas acontece dentro de 
casa. Quedas no banhei-
ro ou no quarto, erros na 
administração de medi-
camentos, esquecimentos 
de horários e doses, além 
da ausência de uma roti-
na estruturada, são situa-
ções mais comuns do que 
se imagina. Na maioria das 
vezes, não ocorrem por ne-
gligência, mas por falta de 
preparo técnico e acompa-
nhamento contínuo.

Outro aspecto pouco 
discutido é a exaustão do 
cuidador familiar. Filhos, 

cônjuges ou parentes pró-
ximos assumem respon-
sabilidades para as quais 
não foram preparados, 
tentando conciliar traba-
lho, vida pessoal e cuidado 
integral. O resultado cos-
tuma ser cansaço extre-
mo, estresse constante, ir-
ritação e, em muitos casos, 
o adoecimento de quem 
cuida. Quando o cuidador 
adoece, todo o cuidado fi-
ca comprometido.

Esse cenário frequente-
mente leva a internações 
que poderiam ser evitadas. 
Um tombo que poderia ser 
prevenido com adaptações 
simples no ambiente, uma 
infecção causada por mane-
jo inadequado ou uma des-

compensação clínica de-
corrente do uso incorreto 
de medicamentos acabam 
exigindo atendimento hos-
pitalar. Além do impacto 
emocional para a família, 

essas situações geram cus-
tos elevados e rompem a ro-
tina de todos os envolvidos.

A assistência domici-
liar existe justamente co-
mo forma de prevenção. 

Diferente do cuidado im-
provisado, ela envolve pla-
nejamento, orientação 
profissional e acompanha-
mento contínuo. Profis-
sionais capacitados orga-
nizam a rotina do idoso, 
auxiliam no uso correto da 
medicação, reduzem riscos 
dentro de casa e oferecem 
suporte real à família.

Mais do que substituir 
a presença familiar, a as-
sistência domiciliar atua 
como parceria. Ela divide 
responsabilidades, preser-
va o cuidador e promove se-
gurança para o idoso. Com 
apoio profissional, a casa 
continua sendo um lar e 
não um ambiente de cons-
tante tensão e medo.

Buscar orientação não 
significa desistir de cui-
dar. Pelo contrário: é uma 
decisão consciente para 
garantir que o cuidado se-
ja humano, seguro e sus-
tentável ao longo do tem-
po. Investir em prevenção 
dentro de casa é proteger a 
saúde emocional da famí-
lia e evitar gastos muito 
maiores no futuro.

Cuidar bem hoje é a me-
lhor forma de evitar sofri-
mento amanhã.

EDVALDO DE TOLEDO é empresário, 

enfermeiro, especialista em 

Gerontologia e Geriatria,  

Apresentador do issopodAjudar, 

Criador da Cuidare Home Care (@

edvaldo.toledo)

Cuidar em casa sem orientação pode custar caro 

Quando o 
cuidador 
adoece, todo 
o cuidado fica 
comprometido

EDVALDO 

DE TOLEDO
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Jundiaí encerrou o ano 
de 2025 com 327.491 elei-
tores aptos a votar, segun-
do dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). O 
eleitorado do município é 
majoritariamente femini-
no, com 53% de mulheres, 
e apresenta um perfil equi-
librado também no esta-
do civil: 46% são solteiros 
e 44% casados. A faixa etá-
ria mais representativa es-
tá entre 40 e 44 anos, com 
35.535 eleitores, seguida 
pelo grupo de 45 a 49 anos, 
que soma 33.599 pessoas.

No recorte educacional, 
34,57% dos eleitores con-
cluíram o ensino médio, en-
quanto, no aspecto racial, 
66,36% se declaram bran-
cos, 25,76% pardos e 6,98% 
pretos. Em relação à identi-
dade de gênero, 89,33% do 
eleitorado se identifica co-
mo cisgênero.

Para o professor e ana-
lista político Oswaldo Fer-
nandes, que tem mais de 
40 anos de experiência 

na coordenação de cam-
panhas eleitorais e é pre-
sidente honorário do PSB 
local, Jundiaí reflete uma 
tendência nacional. “É um 

eleitor moderado, de cen-
tro, que pode variar um 
pouco para centro-esquer-
da ou centro-direita, mas 
não está nos extremos”, 

avalia. Segundo ele, esse 
perfil exige que os candi-
datos dialoguem com di-
ferentes segmentos da so-
ciedade. “Só se elege quem 

tem votos em todas as ca-
madas”, ressalta.

Oswaldo destaca ainda 
que, embora o debate polí-
tico nacional seja marca-
do pela polarização, o vo-
to do jundiaiense tende a 
ser menos ideológico. “A 
maioria dos eleitores apos-
ta mais na pessoa do que na 
ideologia ou no partido. In-
clusive quem vota em Lula 
ou Bolsonaro muitas vezes 
é de centro e decide o voto 
por identificação pessoal e, 
principalmente, pelas pro-
postas econômicas e para a 
saúde”, afirma.

Já o mestre em Histó-
ria e cientista social An-
dré Ramos Ielo enxerga 
um viés um pouco mais 
conservador no comporta-
mento eleitoral da cidade. 
Para ele, há uma inclina-
ção à direita, perceptível 
pela composição da Câma-
ra Municipal e pelos resul-
tados das últimas eleições 
majoritárias. Ainda assim, 
ressalta que esse conserva-
dorismo não é radical, mas 
ligado à estabilidade.

“Jundiaí é uma cidade 

pacata, apesar de moder-
na. A população preza pela 
tranquilidade e candidatos 
que propõem mudanças 
muito drásticas tendem a 
ter dificuldade”, analisa. 
“O eleitor jundiaiense va-
loriza a continuidade de 
políticas públicas, melho-
rias graduais na qualidade 
de vida, investimentos em 
cultura e esporte e a manu-
tenção do que vem funcio-
nando”, completa.

MAIS NÚMEROS
Outras faixas etárias 

também têm peso signifi-
cativo no eleitorado jun-
diaiense. Entre 30 e 39 anos, 
são 59.508 eleitores, sen-
do 27.337 com até 34 anos 
e 32.171 a partir dos 35. Já 
o grupo entre 50 e 59 anos 
soma 55.285 pessoas, divi-
didas entre 28.793 eleito-
res de até 54 anos e 26.492 
com 55 anos ou mais. Nas 
idades em que o voto não 
é obrigatório, o município 
registra 156 eleitores de 16 
anos e 657 de 17 anos. Aci-
ma dos 70 anos, o total che-
ga a 40.096 eleitores.

Mulheres formam a maioria 
do eleitorado jundiaiense

ESTATÍSTICAS Jundiaí soma 327.491 eleitores e ainda aponta maioria branca, feminina, cisgênero, com ensino médio completo e entre 40 e 49 anos

DIVULGAÇÃO

Assim como no Brasil, maioria do eleitorado jundiaiense também é composto por mulheres

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Nova pesquisa Genial/
Quaest divulgada nesta 
quarta-feira (14) mostra que 
o presidente Lula (PT) se 
mantém na dianteira da cor-
rida presidencial de 2026 e 
indica uma consolidação 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL) no segundo lugar.

A constatação de que o 
filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ficaria à 
frente do governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), que contribuiu para a 
queda da Bolsa em dezem-
bro, repetiu-se nos cenários 
em que os nomes dos dois 
foram testados para o pri-
meiro turno.

Em um deles, no qual 
outros nomes de direita 
também concorrem, Lula 
fica com 36% das intenções 
de voto, e Flávio marca 23% 
contra 9% do governador 
de São Paulo.

Em uma configuração 

com apenas Tarcísio como 
representante do grupo de 
governadores de direita, es-
te marca 14%, ficando atrás 
do senador, com novamen-
te 23%, e do atual presiden-
te, que vai a 40%.

A pesquisa foi realiza-
da dos dias 8 a 11 de janei-
ro. Foram 2.004 entrevistas 
presenciais com brasileiros 
de 16 anos ou mais. A mar-
gem de erro estimada é de 2 
pontos percentuais. O nível 
de confiança, 95%.

SEGUNDO TURNO 
De acordo com o levanta-

mento, o petista vence em to-
dos os cenários de segundo 
turno, com uma diferença de 
sete pontos contra Flávio e de 
cinco contra Tarcísio.

A distância entre Lula e 
o governador, no entanto, 
caiu de 10 para 5 pontos no 
último mês na simulação 
da segunda etapa da corri-

da. O petista tinha 45% das 
intenções de voto contra 
35% de Tarcísio em dezem-
bro; no levantamento atual, 
venceria por 44% a 39%.

Contra Flávio, a diferen-
ça variou dentro da margem 
de erro. Em dezembro, o pre-

sidente tinha 46% das inten-
ções de voto contra 36% do 
senador em um possível se-
gundo turno. Agora, lidera o 
embate por 45% a 38%.

Em uma segunda etapa 
contra Ratinho, a diferença 
também seria de sete pon-

tos, com 43% de Lula e 36% 
do governador. Já em con-
fronto com Caiado, a dis-
tância seria 11 pontos, com 
44% a 33%. Se o oponente 
fosse o governador minei-
ro, seriam 15 �46% a 31%.

A Quaest testou sete ce-
nários para o primeiro tur-
no da eleição presidencial, 
incluindo variações com 
os governadores do Para-
ná, Ratinho Jr. (PSD); de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema 
(Novo); e de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil).

Além deles, também fo-
ram aventados como can-
didatos os nomes do ex-
-ministro Aldo Rebelo 
(Democracia Cristã) e do es-
treante Renan Santos (Mis-
são), pré-candidato do novo 
partido ligado ao MBL (Mo-
vimento Brasil Livre).

Em relação ao segun-
do turno, a maior diferen-
ça de Lula em relação aos 

oponentes, de 20 pontos, é 
no cenário em que ele con-
correria contra Renan San-
tos: 46% a 26%. No caso de 
Aldo Rebelo, seriam 18 pon-
tos, 45% a 27%.

No cenário considerado 
mais provável por Felipe Nu-
nes, CEO da Quaest, Lula li-
dera com 35%, Flávio marca 
26%, e Ratinho registra 9%.

O filho de Bolsonaro cres-
ceu em 2 dos 4 cenários tam-
bém testados em dezembro: 
5 pontos em hipótese com 
Ratinho como representan-
te dos governadores de direi-
ta e 6 pontos contra Zema. 
Contra Caiado, a vantagem 
aumentou 4 pontos, no limi-
te da margem de erro.

Em todos os cenários de 
primeiro turno, o atual pre-
sidente larga na frente. Em 
relação a dezembro, o petista 
manteve o patamar de inten-
ção de votos, com oscilações 
dentro da margem de erro.

Lula lidera 1º turno, e Flávio consolida segundo lugar
PESQUISA

PELA ORDEM
Afastamento
Nos bastidores da política 

jundiaiense, chama atenção 

o afastamento entre o pre-

feito Gustavo Martinelli e o 

presidente da câmara Mu-

nicipal, Edicarlos Vieira, am-

bos do União Brasil. Aliados 

próximos durante a campa-

nha eleitoral e no início do 

governo, os dois deixaram 

de aparecer juntos em fotos, 

eventos e entregas oficiais 

nos últimos meses. Um dos 

sinais que comprovam o 

afastamento é o aumento 

nas especulações que a pri-

meira-dama e presidente do 

Fundo Social de Solidarieda-

de, Ellen camila Martinelli, 

será candidata a deputada 

estadual. com esse movi-

mento, Martinelli apoiaria a 

esposa em vez de Edicarlos, 

que outrora se colocou 

como pré-candidato.

Em ano de Copa
Os Estados Unidos sus-

penderam a concessão de 

vistos de imigração para 

cidadãos de 75 países, entre 

eles o Brasil, Rússia, Irã e 

Nigéria. Segundo o Departa-

mento de Estado, a medida 

não afeta os vistos de turismo 

e tem como objetivo evitar 

que imigrantes se tornem um 

“encargo público” ao chegar 

ao país. A decisão ocorre em 

meio a uma crise no estado 

de Minnesota, após a morte 

da norte-americana Renee 

Nicole Good durante ação da 

polícia anti-imigração IcE. O 

caso desencadeou mais de mil 

protestos em diversas cidades 

do país. O presidente Donald 

trump tem intensificado críti-

cas a imigrantes em estados 

governados por democratas, 

acusando-os de fraudes em 

benefícios sociais.

Rússia e Brasil
Os presidentes Luiz Inácio Lula 

da Silva, do Brasil, e Vladimir 

Putin, da Rússia, conversaram 

por telefone nesta quarta-feira 

(14) sobre a situação na Vene-

zuela. Segundo o Palácio do 

Planalto, ambos manifestaram 

preocupação com a escalada 

de tensões após a ação dos 

Estados Unidos e o sequestro 

do presidente Nicolás Maduro. 

Os líderes defenderam que a 

América do Sul e o caribe per-

maneçam como zonas de paz. 

também destacaram o papel 

dos países do BRIcS no forta-

lecimento das instituições de 

governança global, especial-

mente a ONU. De acordo com o 

Kremlin, Lula e Putin concor-

daram em buscar formas de 

reduzir a tensão na América 

Latina e em outras regiões.

Banco Master
O ministro Dias toffoli, do 

Supremo tribunal Federal 

(StF), afirmou haver “fartos 

indícios” de que os inves-

tigados no caso do Banco 

Master continuam prati-

cando crimes, entre eles o 

banqueiro Daniel Vorcaro. 

A declaração consta na de-

cisão que autorizou nova 

fase da Operação com-

pliance Zero, deflagrada 

nesta quarta-feira (14) pela 

Polícia Federal. toffoli cri-

ticou a demora no cumpri-

mento de ordens de prisão 

e busca, realizadas após 

o prazo estipulado. Entre 

as medidas estão a prisão 

preventiva de Fabiano 

campos Zettel e o blo-

queio de R$ 5,7 bilhões em 

bens. O ministro também 

apontou possível risco 

de destruição de provas 

e cobrou maior empenho 

da PF no cumprimento das 

determinações judiciais.

DIVULGAÇÃO

Emily Scapinelli substitui Luís Toresin à frente da gestão de pessoas

Nosso país precisa 
de um novo CEO, 

meu marido

diz cristiane Freitas, esposa do 
governador de SP, tarcísio de Freitas 

Mais uma mudança
A Prefeitura de Jundiaí informou, nesta quarta-feira, que Emily 

Scapinelli assumiu interinamente a Secretaria de Gestão e Admi-

nistração de Pessoas (SMAGP). A nomeação ocorreu após o pedido 

de exoneração de Luís Henrique toresin que, segundo informou a 

administração, deixou o cargo para tratar de questões familiares. 

Servidora pública há 12 anos, Emily construiu toda a sua trajetória 

profissional dentro da SMAGP. Ao longo desse período, atuou prin-

cipalmente na área de compras Governamentais. A nova secretária 

interina acumulou experiência técnica e amplo conhecimento 

dos processos administrativos do município. Emily é formada em 

Logística. Ela também possui pós-graduação em Administração de 

Empresas, Governança e Inovação no Serviço Público.

DIVULGAÇÃO-

Flávio Bolsonaro passa à frente de Tarcísio em pesquisa 
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Com a proximidade do 
Carnaval, a ansiedade dos fo-
liões começa a chegar no co-
mércio de Jundiaí. Lojas es-
pecializadas em fantasias e 
acessórios se preparam para 
um dos períodos mais movi-
mentados do ano e projetam 
um aumento de até 20% nas 
vendas em relação ao ano pas-
sado, embaladas pelo clima 
de festa e alegria dos amantes 
do Carnaval, principalmente 
com o desfiles das escolas de 
samba e dos blocos de rua.

Na Vila Arens, a proprie-
tária de uma loja de fanta-
sias, Renata Capitani, afirma 
que a expectativa é bastante 
positiva. O movimento já co-
meçou, principalmente com 
a presença de famílias, casais 
com filhos pequenos e ado-
lescentes em busca de fanta-
sias completas e acessórios. 
“Espero um aumento no fa-
turamento em torno de 20% 
em relação ao ano passado, 
apostando firme na anima-
ção dos clientes”, conta. 

Para atender à deman-
da, Renata reforçou o esto-
que com peças que seguem 
as principais tendências da 
temporada. Conjuntos com 
brilho, cropped com saia, 
chapéus, glitter e tintas estão 
entre os itens mais procura-
dos. “As peças brilhantes são 
cada vez mais desejadas. Ho-
je em dia tudo tem que ter 

brilho, muitos clientes che-
gam pedindo esse tipo de 
produto. As cores neon tam-
bém aparecem como aposta 
forte neste Carnaval”, diz. 

As fantasias de persona-
gens seguem como sucesso 
garantido para todas as ida-
des. Super-heróis, especial-
mente o Homem-Aranha, li-
deram a preferência entre as 

crianças, enquanto modelos 
criativos e cheios de brilho 
chamam a atenção do públi-
co adulto. “As fantasias de 
personagens nunca saem de 
moda e continuam entre as 
que mais vendem”, destaca a 
comerciante.

Já no bairro Vianelo, a 
proprietária Roseli Men-
donça Pansonato conta que 

o movimento ainda está co-
meçando, mas a expectati-
va segue otimista. “Esse ano 
o Carnaval é mais cedo e os 
preparativos começaram an-
tes, mas a expectativa para 
essa época é sempre muito 
boa, é a melhor época para 
nós. Acredito em um cresci-
mento de cerca de 15% nas 
vendas em comparação a 

2025”, ressalta.
Segundo Roseli, o perfil 

do consumidor mudou, com 
maior procura por acessórios 
em vez de fantasias comple-
tas. “Apostamos nas saias de 
tule, suspensórios, chapéus, 
tiaras e confetes. Esses pro-
dutos lideram as vendas”, ex-
plica. Para as crianças, ela diz 
que permanecem em alta as 
fantasias de heróis, princesas 
e fadas, além de opções como 
bichinhos. “Temos opções de 
leão e tubarão, além de asas 
de borboleta e unicórnio. O 
mais importante é garantir a 
diversão e entrar no clima do 
Carnaval”, resume.

O Carnaval em Jundiaí 
em 2026 terá os tradicionais 
desfiles de blocos de rua, com 
o oficial começando em 14 de 
fevereiro, embora os eventos 
possam ocorrer antes e de-
pois dessa data, com apoio 
da Prefeitura em infraestru-
tura, e com a participação de 
blocos famosos como o Refo-
gado do Sandi e Afro Kekerê, 
além da abertura do Carna-
val de Escolas de Samba na 
Cidade Administrativa. 

Lojas de fantasia e acessórios 
esperam crescer 20% nas vendas 

CARNAVAL VEM AÍ embaladas pelo clima de festa com os desfiles das escolas de samba e dos blocos, os comerciantes investem em brilhos e acessórios

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Renata Capitani aposta em peças com brilho para atrair os foliões Roseli Pansonato diz que as fantasias estão sendo o destaque 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

A profissão de acupun-
turista está regulamenta-
da no Brasil. Assinada pelo 
presidente Lula, a lei que as-
segura o exercício profissio-
nal desta terapia milenar 
da medicina chinesa foi pu-
blicada no Diário Oficial da 
União desta terça-feira.

Definida como “conjun-
to de técnicas e terapias que 
consiste na estimulação de 

pontos específicos do corpo 
humano por meio do uso de 
agulhas apropriadas, bem 
como na utilização de ins-
trumentos e procedimen-
tos próprios”, a acupuntura 
tem como finalidade “man-
ter ou restabelecer o equi-
líbrio das funções físicas e 
mentais do corpo humano”.

Com a entrada em vigor 
da Lei nº 15.345, o exercí-

cio profissional dessa téc-
nica fica assegurado a que 
tem diploma de graduação 
de nível superior em acu-
puntura, expedido por ins-
tituição de ensino devida-
mente reconhecida.

Também poderá exer-
cer a profissão aquele que ti-
ver diploma de graduação de 
nível superior em curso si-
milar ou equivalente no ex-

terior, desde que validado e 
registrado nos órgãos compe-
tentes, bem como aos profis-
sionais de saúde de nível su-
perior, portadores de título 
de especialista em acupun-
tura reconhecido pelos res-
pectivos conselhos federais.

Autorização
Profissionais não diplo-

mados que exerçam as ati-

vidades de acupuntura, 
“comprovada e ininterrupta-
mente”, há, pelo menos, cin-
co anos também estão auto-
rizados a praticar a atividade.

Após a sanção presiden-
cial da nova lei, o Palácio do 
Planalto divulgou uma nota 
informando que as novas re-
gras asseguram o direito de 
utilização de procedimen-
tos isolados e específicos da 

acupuntura no exercício re-
gular das outras profissões 
da área de saúde, conforme 
previsão legal dos respecti-
vos conselhos profissionais.

“Nesses casos, o profis-
sional deverá submeter-se 
a curso específico, em cará-
ter de extensão, ministrado 
por instituição de ensino 
devidamente reconhecida”, 
informou o governo.

Brasil regulamenta exercício profissional da acupuntura
TÉCNICAS E TERAPIAS

Um morcego positivo pa-
ra raiva foi localizado no Me-
deiros, em Jundiaí. É o pri-
meiro caso de 2026. A ação foi 
realizada pela Vigilância em 
Saúde Ambiental (Visam), ór-
gão da Secretaria de Promo-
ção da Saúde, após contato da 
população. Em 2025, Jundiaí 
registrou seis casos de mor-
cegos e um de gato positivos 
para raiva. Em 2024 foram 10 
morcegos positivos.

O animal, de uma es-
pécie insetívora, a Eptesi-
cus furinalis, foi localiza-
do na grade de escoamento 
de água do quintal de uma 
casa. Não houve contactan-
tes humanos. Ainda nesta 
semana, haverá reforço nas 
medidas preconizadas pelo 
Programa de Vigilância da 
Raiva no bairro, com orien-
tação aos moradores da lo-
calidade, clínicas veteri-
nárias e Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do bairro.

“Esse contato feito pelo 

munícipe, ao encontrar o 
animal com comportamen-
to atípico, é fundamental 
para que possamos atuar, 
promovendo em tempo 
oportuno as ações de pre-
venção para os humanos e, 
também, para a população 
animal”, enfatiza Felipe Pe-
drosa, médico-veterinário 
da Visam. Ele lembra que a 
raiva é uma zoonose, ou se-
ja, uma doença transmitida 

dos animais ao ser huma-
no, e é grave. “Os morcegos 
são importantes reservató-
rios naturais do vírus, in-
clusive os não-hematófagos 
que vivem nas cidades.”

A Visam orienta que, em 
caso de identificação de um 
morcego em situações não 
usuais como no interior de 
residências, nos quintais, 
voando durante o dia ou 
caídos no chão, o órgão de-
ve ser contatado imediata-
mente pelos telefones (11) 
4589-6340 / 6350, para que 
os técnicos façam a retirada 
segura do animal.

Havendo a possibilida-
de, também deve-se isolar 
o cômodo em que o animal 
foi encontrado e ou imo-
bilizá-lo, colocando sobre 
ele um anteparo como bal-
de, pote de sorvete, pano ou 
caixa. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Os Estados Unidos decidi-
ram suspender por tempo in-
determinado o processamen-
to de vistos de imigração para 
brasileiros a partir de 21 de ja-
neiro. A medida faz parte de 
uma ação mais ampla do De-
partamento de Estado ameri-
cano, que atinge cidadãos de 
75 países e tem como objetivo 
reforçar a análise de pedidos 
de estrangeiros considerados 
com risco de depender de be-
nefícios públicos no país.

Segundo um memo-
rando interno do governo 
dos EUA, consulados fo-
ram orientados a negar vis-
tos com base nas regras já 
existentes enquanto reava-
liam critérios de triagem 
e verificação dos solicitan-
tes. Além do Brasil, a lista 
inclui países como Rússia, 
Irã, Afeganistão, Nigéria, 
Egito, Iraque e Tailândia.

A suspensão não tem 

prazo para acabar e só deve 
ser revista após a conclusão 
dessa reavaliação. As exce-
ções serão raras e avaliadas 
caso a caso. O foco da análi-
se envolve fatores como ida-
de, saúde, situação finan-
ceira, histórico de uso de 
auxílios governamentais e 
necessidade futura de cuida-
dos médicos de longo prazo.

A decisão retoma uma in-
terpretação mais rígida da 
regra conhecida como “pu-
blic charge”, que permite 
barrar imigrantes considera-
dos propensos a recorrer a as-
sistência social. A aplicação 
dessa norma variou ao longo 
dos últimos governos ameri-
canos, mas agora volta a ser 
usada mais amplamente.

Morcego positivo para raiva 
é identificado no Medeiros

Estados Unidos suspendem 
concessão de vistos ao Brasil 

ATENÇÃOINDETERMINADO 
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O animal, da espécie insetívora, foi localizado em uma gradeO objetivo é reforçar a análise de pedidos de alguns estrangeiros
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Inf: Tel.: (11) 3336-6887 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital completo e detalhado no site  - www.milanleiloes.com.br

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado 
pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel 
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on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização do imóvel: ITATIBA 
– SP. BAIRRO JD ALTO DE SANTA CRUZ. Rua Domingos Alegre, n°1. Apto 34 (3°Pav) do Cond. Savoia Palace 
Itatiba, c/ direito ao uso de duas vagas de garagem e um depósito. Área Priv. 76,08m²(apto) e 25,00m²(vagas) e 3,05m²(deposi-
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2º Leilão: 29/01/2026, às 15h00. Lance mínimo: R$ 495.600,00  (caso não seja arrematado no 1º leilão)  Condição de 
pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento 
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O SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE JUNDIAÍ E REGIÃO 
com base nos municípios de Jundiaí, Várzea Paulista, Campo Limpo 
Paulista, Jarinu, Itupeva e Louveira, informa a todas as empresas in-
tegrantes da categoria econômica representadas por este Sindicato 
que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exer-
cício de 2026 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com 
a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos ar-
tigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 
observada as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. 
Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento pode-
rão ser obtidas através dos telefones (11) 4583-1410 e por e-mail  
cadastro@sincomerciojundiai.com.br ou por meio do site  
www.sincomerciojundiai.com.br. Jundiaí, 13 de Janeiro de 2026
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Quem abastece o veí-
culo em Jundiaí, de certo 
já se deparou com diferen-
ças consideráveis de pre-
ços entre os postos de com-
bustíveis da cidade. E até 
em um mesmo posto, com 
desconto se o pagamento 
for em Pix ou dinheiro. Es-
sa diferença, a depender 
do combustível, pode che-
gar a R$ 0,90 por litro entre 
os postos da cidade, segun-
do levantamento feito pela 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

O último levantamen-
to em Jundiaí, na semana 
entre os dias 4 e 10 deste 
mês, mostra que, na Terra 
da Uva, a maior disparida-
de foi no preço da gasolina 
aditivada, que era encontra-
da a valores entre R$ 5,79 e 
R$ 6,69. A diferença é de R$ 
0,90 por litro, ou 15%. Na 
média, o combustível era 
vendido a R$ 6,21 o litro, 
com consulta a 15 postos.

A segunda maior dife-
rença foi constatada no eta-

nol, que, em 16 postos con-
sultados, era vendido entre 
R$ 3,99 e R$ 4,69, diferença 
de R$ 0,70. Na média, o preço 

é de R$ 4,29 na cidade. Com 
diferença similar, de R$ 0,69, 
aparece o diesel, encontra-
do com valores entre R$ 5,49 

e R$ 6,18 (diferença de R$ 
0,69). Entre oito postos con-
sultados, o preço médio do 
combustível é R$ 5,87.

A mesma diferença en-
tre o valor mínimo e o 
máximo é encontrado na 
gasolina comum e no die-

sel S10: R$ 0,60. A gasoli-
na, verificada em 17 pos-
tos, tem preço médio de R$ 
6,04 na cidade, com míni-
mo de R$ 5,69 e máximo 
de R$ 6,29. O diesel S10, ve-
rificado em 11 postos, tem 
preço médio de R$ 6,05, 
com mínimo de R$ 5,79 e 
máximo de R$ 6,39.

A menor diferença cons-
tatada na cidade, também 
por conta da procura em 
baixa e, consequentemen-
te oferta menor, em apenas 
dois postos, é o gás natural 
veicular (GNV), que cus-
ta entre R$ 3,79 e R$ 3,89 o 
m³, diferença de R$ 0,10 en-
tre os estabelecimentos que 
disponibilizam este tipo de 
abastecimento.

Também de acordo com 
o levantamento da ANP na 
cidade, o gás de cozinha 
(GLP) também tem dife-
rença considerável de pre-
ço a depender do estabele-
cimento onde é comprado. 
Com consulta em sete re-
vendas, o preço médio 
do botijão na cidade é R$ 
116,14, com mínimo de R$ 
105,99 e máximo R$ 125, a 
diferença é de R$ 19.

Diferença de preços nos postos 
de Jundiaí chega a 15%, diz ANP

DE OLHO NOS COMBUSTÍVEIS Em consulta a 15 postos consultados pela ANP foi considerado que, na média, o combustível era vendido a R$ 6,21 o litro
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O levantamento foi realizado entre os dias 4 e 10 com valores chegando a R$ 6,69

DIVULGAÇÃO

As câmeras serão instaladas para garantir a segurança dos frequentadores 

Câmeras de reconheci-
mento facial serão instala-
das no Parque Comendador 
Antônio Carbonari, tradi-
cionalmente conhecido co-
mo Parque da Uva, durante 
a realização da 41ª Festa da 
Uva de Jundiaí. A abertura 
oficial do evento ocorre nes-
ta quinta-feira (15), a partir 
das 18h. Ao todo serão ins-
taladas 45 câmeras sendo 
30 com tecnologia de reco-
nhecimento facial e 15 de 
monitoramento.

A iniciativa tem como 
objetivo identificar possí-
veis comportamentos cri-
minosos e pessoas com 
mandados de prisão em 
aberto, ampliando a segu-
rança do público. A tecno-
logia já vem sendo utili-
zada em diversos pontos 
desde o ano passado e con-
ta com a base de dados do 
programa Muralha Paulis-
ta, do Governo do Estado 
de São Paulo.

Segundo o secretário 
municipal de Segurança 
Pública, Guilherme Balbi-
no Rigo, o Muralha Paulis-
ta atua como um integrador 
de informações e fornece 
os dados necessários para 
o êxito do sistema de reco-
nhecimento facial, operado 

pela SMSP. “A Festa da Uva 
é um evento de grande por-
te e, historicamente, recebe 
milhares de pessoas. Com 
essa ferramenta, vamos am-
pliar ainda mais a seguran-
ça dos visitantes”, afirmou.

O prefeito de Jundiaí, 
Gustavo Martinelli, desta-
cou a importância do uso 
da tecnologia no fortaleci-
mento das ações de segu-
rança. “Jundiaí avança com 
planejamento, inovação e 
responsabilidade. O reco-
nhecimento facial, implan-
tado no segundo semestre 
de 2025, é mais uma ferra-
menta que reforça o traba-
lho da Guarda Municipal e 
protege as pessoas. A tecno-
logia é aliada da eficiência e 
da prevenção, e será funda-
mental para garantir mais 
segurança durante a Festa 
da Uva”, ressaltou.

SERVIÇO 
A entrada no evento é solidária. 

O público poderá aproveitar as 

atrações nos dias 16, 17, 18, 23, 

24, 25, 30 e 31 de janeiro e 1º, 6, 7 

e 8 de fevereiro. A abertura ofi-

cial acontece nesta quinta-feira 

(15). Às sextas-feiras, a Festa da 

Uva ocorre das 18h às 22h; aos 

sábados, das 10h às 22h; e aos 

domingos, das 10h às 21h.

Sentir tristeza faz par-
te da experiência humana 
e, na maioria das vezes, ela 
está ligada a situações es-
pecíficas do cotidiano, co-
mo perdas, frustrações ou 
decepções. O problema co-
meça quando esse senti-
mento deixa de ser passa-
geiro e passa a interferir 
de forma profunda na vi-
da do indivíduo. Segundo 
explica o psiquiatra do São 
Vicente, Guilherme Na-
co Lima, a t tristeza é uma 
emoção humana univer-
sal, saudável e adaptativa, 
que costuma oscilar e não 
compromete totalmente o 
prazer, o senso de futuro 
ou a identidade emocional. 

“A depressão é uma 
condição clínica persis-
tente, profunda, marcada 
por alterações neurobio-
lógicas e prejuízo signifi-
cativo no funcionamento 
diário. A tristeza é uma 
emoção. A depressão é um 
adoecimento.”

A transição entre um es-
tado emocional esperado e 
um quadro de adoecimen-
to pode ser percebida por si-
nais claros emocionais, fí-
sicos e comportamentais. 
O médico alerta que, nos 
quadros depressivos, há 
prejuízo funcional signifi-
cativo. Entre os principais 
sinais estão a perda de in-
teresse por atividades an-
tes prazerosas, sentimentos 
persistentes de vazio ou de-
sesperança, irritabilidade 
constante e apatia. 

“Também chamam 
atenção alterações no so-
no, fadiga contínua, iso-
lamento social, queda de 
produtividade, dificuldade 
de concentração e mudan-
ças importantes no apeti-
te. Quando vários desses si-
nais permanecem por duas 
semanas ou mais, a chance 
de estarmos diante de uma 
depressão é alta”, afirma.

A demora em procurar 

ajuda geralmente se deve à 
normalização do sofrimen-
to e ao típico pensamen-

to ‘é só uma fase ruim, vai 
passar’. Guilherme desta-
ca outros fatores, entre eles, 

a valorização excessiva da 
autossuficiência, de pensar 
‘todo mundo aguenta, eu 
consigo passar por isso’, o 
estigma em torno da saúde 
mental e o ato de normali-
zar a exaustão são barreiras 
a serem superadas. 

“A orientação é procu-
rar um profissional sem-
pre que o sofrimento ultra-
passar a capacidade de lidar 
sozinho, mesmo sem ter 
certeza do diagnóstico. Sin-
tomas persistentes por duas 
semanas ou mais, prejuízos 
na vida social, profissional 
ou afetiva, alterações im-
portantes de sono, apetite 
ou energia, uso aumentado 
de álcool ou outras substân-
cias e pensamentos de de-
sistência da vida são sinais 
de alerta. “Não é necessário 
esperar ‘ficar muito ruim’.” 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com br)

Festa da Uva faz sua 
estreia com câmeras de 
reconhecimento facial

Identificar quadros de tristeza 
ajudam no tratamento adequado

REFORÇO NA SEGURANÇA JANEIRO BRANCO

DIVULGAÇÃO

Especialistas reforçam a importância da ajuda imediata 
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Um salva-vidas do par-
que aquático Wet’n Wild, 
em Itupeva, morreu na 
tarde desta terça-feira (13) 
enquanto trabalhava. Ele 
foi sugado pelo ralo de 
um dos brinquedos e ficou 
preso no fundo da piscina.

A vítima tinha 24 
anos e havia sido promo-
vida a líder de setor em 
outubro do ano passado. 
O funcionário trabalha-
va no parque há mais de 
dois anos.

O acidente ocorreu no 
brinquedo Water Bomb, 
quando, ao realizar um 
mergulho, o salva-vidas foi 
sugado pelo ralo, fi cando 
preso no fundo da piscina.

Colegas de trabalho con-

seguiram resgatá-lo e, com 
o auxílio de uma médica do 
parque, prestaram os pri-

meiros socorros. Em segui-
da, ele foi encaminhado a 
um hospital, onde não re-

sistiu e morreu. O parque 
se manifestou por meio de 
suas redes sociais.

Salva-vidas morre ao ser sugado 
por ralo no parque Wet’n Wild

NA PISCINA Colegas de trabalho conseguiram resgatá-lo e, com o auxílio de uma médica do parque, prestaram os primeiros socorros; ele morreu no hospital

DIVULGAÇÃO

O salva-vidas fi cou preso no fundo da piscina do brinquedo

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um venezuelano de 30 
anos foi preso por furto no 
Terminal Central de Jun-
diaí, no fi nal da tarde desta 
terça-feira (13), após tentar 
fugir em meio à multidão 
que lotava o terminal em 
horário de pico. Antes da 
fuga, ele havia abandonado 
dois celulares furtados den-
tro de um ônibus da linha 
Centro–Colônia e também 
estava em posse de dinhei-
ro e de um cartão de bilhete 
único, igualmente furtados. 
O homem é considerado cri-
minoso reincidente, com 
passagens por diversos cri-
mes, incluindo tráfi co in-
ternacional de drogas. Em 
2024, ele foi preso no aero-
porto ao tentar deixar o Bra-
sil com cerca de cinco quilos 
de cocaína pura.

A Guarda Municipal foi 
acionada para atender a uma 
possível ocorrência de furto 
em andamento em um ôni-
bus estacionado no Terminal 
Central. Os guardas Honório, 
Zarantonello e Franciane, do 
Apoio Tático, deslocaram-se 
até o local e, ao chegarem, avis-
taram um homem saindo cor-
rendo de dentro do coletivo e 
se misturando à multidão.

Os agentes iniciaram acom-
panhamento e conseguiram 

detê-lo em seguida. De acordo 
com os GMs, o terminal estava 
lotado na hora da ocorrência.

Durante a revista pes-
soal, foi encontrado com o 
suspeito apenas o próprio 
telefone celular. Na averi-
guação do ônibus, que tam-
bém estava lotado no mo-
mento do fato, os guardas 
localizaram dois celulares 
escondidos entre os bancos.

Na sequência, um passa-
geiro se aproximou e infor-
mou que seu aparelho havia 
sido furtado. Como nenhum 
dos celulares encontrados no 
coletivo pertencia a ele, os 
guardas ligaram para o tele-
fone da vítima, que foi aten-
dido por um funcionário da 

bilheteria do terminal.
O funcionário informou 

que um transeunte havia en-
contrado o aparelho abando-
nado e o entregado no local.

Na bolsa do venezuelano, 
os agentes localizaram dinhei-
ro e um cartão de bilhete úni-
co que não pertenciam a ele.

Questionado, o suspeito 
informou que mora na região 
da Praça da Sé, em São Paulo, e 
que havia ido a Jundiaí exclu-
sivamente para praticar fur-
tos, atividade que afi rmou ser 
sua especialidade.

Durante a checagem de 
seus antecedentes, foram cons-
tatadas diversas passagens por 
crimes variados, incluindo trá-
fico internacional de drogas.

A Polícia Federal desar-
ticula nesta quarta-feira 
(14) organização crimino-
sa investigada por gestão 
fraudulenta de instituição 
fi nanceira, manipulação 
de mercado e lavagem de 
dinheiro com a 2ª fase da 
Operação Compliance Ze-
ro. Ao todo, 42 mandados 
de busca e apreensão estão 
sendo cumpridos em Jun-
diaí, Porto Feliz e São Paulo 
(São Paulo), Minas Gerais, 
Porto Seguro (Bahia), Rio 
de Janeiro e Santa Maria 
(Rio Grande do Sul). Tam-
bém há medidas de seques-
tro e bloqueio de bens e va-
lores que ultrapassam os 
R$ 5,7 bilhões. As informa-
ções são da Polícia Federal, 
Agência Brasil e rádio mi-
neira Itatiaia. A ação visa 
interromper o fl uxo fi nan-
ceiro da organização, ga-
rantir a recuperação de ati-
vos e dar continuidade às 
investigações.

A operação tem co-
mo objetivo interromper 
a atuação da organização 
criminosa, além de recu-
perar ativos. Preso em no-
vembro pela PF, enquan-
to tentava embarcar para 
o exterior em seu jatinho 
particular, no Aeroporto 

de Guarulhos PF, o empre-
sário Daniel Vorcaro teve 
a prisão relaxada e está em 
prisão domiciliar.

Em nota, a defesa do do-
no do Master informou que 
ele tem colaborado com as 
autoridades: “Todas as me-
didas judiciais determina-
das no âmbito da investi-
gação serão atendidas com 
total transparência.”O Sr. 
Vorcaro permanece à dispo-
sição para prestar esclareci-
mentos sempre que solicita-
do, reforçando seu interesse 
no esclarecimento comple-
to dos fatos e no encerra-
mento célere do inquérito”, 

complementa a nota.

ENTENDA
Em novembro, o ex-

-presidente do BRB e Da-
niel Vorcaro foram alvos da 
Operação Compliance Zero, 
que investiga a concessão 
de créditos falsos. As frau-
des podem chegar a R$ 17 
bilhões em títulos forjados.

Em março de 2025, o 
BRB anunciou a intenção de 
comprar o Master por R$ 2 
bilhões, mas o Banco Cen-
tral (BC) rejeitou a nego-
ciação. Em novembro, foi 
decretada a falência da ins-
tituição de Vorcaro.

Traficante venezuelano é 
preso por furto no Terminal

Caso Banco Master tem 
operação da PF em Jundiaí

EM JUNDIAÍ COMPLIANCE ZERO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Os celulares foram apreendidos, assim como o dinheiro

Em março de 2025, o BRB anunciou a intenção de comprar o Master

NECROLOGIA

ANÍSIO SOARES DE OLIVEIRA, 
92 anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

MARIA POMPEIA DA VEIGA, 
77 anos. Sepultada no Cemité-
rio Nossa Sra. do Montenegro.

ANNA LUIZA CRAVINHOS 
MESQUITA DE OLIVEIRA. Se-
pultada no Cemitério Parque 
dos Ipês.

O Velório Municipal informou 
que 3 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem portan-
do um simulacro de arma 
de fogo foi preso por poli-
ciais militares do 11º Bata-
lhão, suspeito de ameaçar 
de morte o ex-cunhado em 
uma ofi cina mecânica no 
bairro Nova Jundiainópo-

lis, em Jundiaí.
A Polícia Militar foi 

acionada após a denúncia 
de que um homem armado 
havia deixado uma ofi cina 
mecânica depois de amea-
çar funcionários do local.

Durante patrulhamen-

to pelas imediações, os PMs 
localizaram o suspeito con-
duzindo uma motocicleta. 
Ele ainda tentou fugir, mas 
foi rapidamente abordado.

De imediato, os policiais 
perceberam que o homem 
apresentava sinais de em-

briaguez. Durante a revista 
pessoal, foi localizado um 
simulacro de arma de fogo, 
utilizado para ameaçar as 
vítimas.

O suspeito foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
acabou preso em fl agrante.

Funcionário de oficina é ameaçado 
EX-CUNHADO

Um suspeito de tráfi co de 
drogas, que respondia ao cri-
me em liberdade provisória, 
foi capturado por policiais 
militares do 11º Batalhão nes-
ta terça-feira (13), no bairro 
Medeiros, em Jundiaí. A pri-
são ocorreu após a esposa do 
homem registrar um boletim 
de ocorrência por violência 
doméstica e solicitar medida 

protetiva de urgência, o que 
levou a Justiça a revogar a me-
dida cautelar anteriormen-
te concedida e a expedir um 
mandado de prisão.

O Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom) 
informou às viaturas em 
patrulhamento sobre o pa-
radeiro de um homem pro-
curado pela Justiça na re-

gião do bairro Medeiros. 
Uma equipe foi encami-
nhada ao local e localizou o 
suspeito, que não ofereceu 
resistência e foi informado 
sobre o mandado de prisão.

O homem foi conduzido 
à delegacia, onde a ordem 
judicial foi cumprida.

Segundo apurado pela 
reportagem, o suspeito ha-

via sido benefi ciado com li-
berdade provisória em um 
processo por tráfi co de dro-
gas. Com o registro de vio-
lência doméstica feito pela 
esposa e o pedido de medi-
da protetiva, a Justiça deci-
diu revogar a cautelar e ex-
pedir o mandado de prisão, 
posteriormente cumprido 
pelos policiais militares.

Suspeito de crime perde medida cautelar
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COMUNICADO OFICIAL
É com profunda tristeza que o Wet’n Wild

comunica o falecimento de um de seus
colaboradores nesta terça-feira (13).

O funcionário atuava como líder de
salva-vidas e era um profi ssional dedicado,

que exercia sua função com
responsabilidade e compromisso.

O Wet’n Wild expressa sua solidariedade à
família, amigos e colegas neste momento de

dor e informa que está prestando toda a
assistência necessária à família e

colaborando com as autoridades para o
esclarecimento do ocorrido.

Em respeito à memória do funcionário e aos
nossos colaboradores, as atividades foram
suspensas e o parque permanecerá fechado

nesta quarta-feira (14).
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NA TELONA PARA OS FÃS 

Lançado teaser da 
‘Maldição da Múmia’

BTS anuncia três shows 
no Brasil em outubro

Uma das grandes histórias de terror 

do cinema mundial ganha uma nova 

versão com estreia prevista para o dia 

15 de abril nas salas de cinema do Brasil. 

O fenômeno de k-pop passará pela 

Ásia, América do Norte, América Latina, 

Europa e Oceania, com shows marcados 

dias 28, 30 e 31 de outubro em São Paulo. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Certas contrariedades que as 
pessoas apresentam não são 
verdadeiro motivo para você 
se irritar, porque apesar de 
tudo e de todos as coisas con-
tinuarão em frente da melhor 
maneira possível. O cenário é 
um caos ordenado.

TOURO
Evite se preocupar se por des-
ventura você ficou com uma 
parcela maior de esforço e 
trabalho, essa é uma condi-
ção passageira que logo será 
substituída por uma rede de 
colaboração. Ainda que dure 
pouco, ela acontece.

GÊMEOS
Seguindo as regras e se adaptan-
do aos procedimentos necessá-
rios, você terminará mais rapida-
mente as tarefas em andamento 
do que se pisasse no acelerador 
dos seus impulsos, tentando en-
contrar atalhos. Siga as regras.

CÂNCER
Os perrengues têm potencial 
de ofuscar as coisas boas que 
surgem nesta parte do cami-
nho, mas cabe a você decidir 
o quanto vai permitir que essa 
atrapalhação predomine. Fo-
que sua mente em se projetar 
ao futuro ideal.

LEÃO
A alma voltará a experimentar 
a serenidade que tanto prazer 
lhe provoca, não tenha a me-
nor dúvida a esse respeito. É 
necessário, porém, que você 
mantenha a presença de espí-
rito para não se precipitar em 
nenhuma direção.

VIRGEM
O terreno se tornou um tanto 
incerto, porém, se você seguir 
em frente de acordo com os 
planos, verá que as coisas se 
acertam sem grandes dramas 
nem investimentos de ener-
gia. Procure se conter diante 
das contrariedades.

LIBRA
Melhor você frear os impulsos 
porque qualquer tipo de pre-
cipitação complicaria ainda 
mais um cenário que não preci-
sa de mais disso. Sem impulsi-
vidade, você verá que as coisas 
difíceis se tornam bastante 
mais simples.

ESCORPIÃO
Por mais que seu sangue ferva 
de vontade de passar por cima 
de alguém, este não seria o mo-
mento propício para tal mano-
bra, ao contrário, agora é um 
momento em que a contenção 
daria melhores resultados.

SAGITÁRIO
Em vez de seguir os passos des-
sas pessoas que transgridem 
as regras e os combinados, 
procure fazer tudo dentro dos 
seus pressentimentos, porque 
esses não falham, e quase sem-
pre contradizem a lógica.

CAPRICÓRNIO
Dessa vez, prefira atuar de 
acordo com o que a maioria 
pretender, porque apesar de 
você intuir que poderia agir 
com mais eficiência do seu jei-
to, este é o momento de unir 
suas forças com o grupo.

AQUÁRIO
As boas ideias precisam encai-
xar na realidade possível, e ain-
da que haja sonhos elevados 
nos quais valeria a pena investir, 
mesmo assim a questão prática 
há de prevalecer nas escolhas e 
planejamentos envolvidos.

PEIXES
Parece tudo muito mais difícil 
do que é, você precisa atraves-
sar essa névoa densa provoca-
da pelas suas dúvidas e verti-
gens existenciais, e se lançar 
com atrevimento à aventura 
da vida. Dará tudo certo, mes-
mo dando errado.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

No Sesc Jundiaí o públi-
co pode tomar contato com 
a música de forma prática 
em Música de Brincar (17 e 
24/01), explorando instru-
mentos de maneira lúdica, 
e na Prática de Banda - Ge-
leia Geral (17, 18, 24 e 25/01), 
montar uma garagem para 
experimentações coletivas a 
partir de referências indivi-
duais. O ritmo brasileiro ga-
nha destaque na vivência de 
Samba de Coco (21 e 23/01), 

enquanto a oficina Dedi-
lhando Sons (20 e 22/01) 
oferece iniciação ao violão, 
ukulele e baixo elétrico.

A unidade recebe o artis-
ta Adriano Castelo Branco, 
construtor experimental 
de instrumentos musicais, 
com a oficina “Quebraquê-
xo Instrumentoso”  (17 e 
18/01), criando instrumen-
tos que unem flauta e tea-
tro de bonecos, nos quais o 
som é modulado pelo mo-
vimento da mandíbula 
do personagem. Já o músi-
co e artista plástico Rodri-

go Olivério conduz Som, 
forma e badulaques (27 a 
30/01), unindo música e ar-
tes plásticas na criação de 
uma escultura sonora inte-
rativa e sensorial que dialo-
ga com o espaço.

PROGRAMAÇÃO 
Música Brincar: Prática musical 

lúdica com diferentes instru-

mentos e canto (17 e 24): Área 

de Convivência. Grátis. Livre 

Oficina “Quebraquêxo Instru-

mentoso”: Adriano Castelo 

Branco, construtor experimen-

tal de instrumentos musicais. 

Criação de instrumento híbrido 

(flauta/boneco/percussão) 

Prática de banda - Geléia Geral: 

Experimentação coletiva com 

bateria, teclados, cordas e 

microfones. Dias 17, 18, 24 e 25/1, 

sábados e domingos, 14h às 16h. 

Oficina “Dedilhando sons”- 

Sons de iniciação ao violão, 

ukulele e baixo”: Introdução 

prática aos instrumentos de 

cordas dedilhadas 

Vivência “Samba coco”: Dança, 

canto e percussão do ritmo po-

pular brasileiro. Dias 21 e 23/1, 

quarta e sexta, 15h30 às 17h 

Vivência “Som, forma e badu-

laques”: Com Rodrigo Olivério, 

músico e artista plástico 

Criação de uma instalação/es-

cultura sonora coletiva. De 27 a 

30/1, terça a sexta, 19h às 21h30  

Instrumentos musicais 
fazem parte das 
atividades das férias 

FÉRIAS NO SESC Até dia 25 de janeiro as atividades acontecem gratuitamente

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Entre as atividades destaque para a vivência ‘som, forma e badulaques’

DIVULGAÇÃO

O delegado 

Dr. Marcel Fehr

A estreia do Big Brother 
Brasil 26 na segunda-feira 
(12) deixou um recado dire-
to: o jogo voltou a priorizar 
personalidade, memória e 
atrito. Desde os primeiros 
minutos, o programa apos-
tou em ritmo acelerado, 
imagens fortes e decisões 
simbólicas. Pedro Henrique 
pulou na piscina, rolou no 
gramado e ajudou a quebrar 
o gelo. Porém, o que real-
mente sustentou a noite foi 
o desenho do elenco.

Tadeu Schmidt condu-
ziu a apresentação com cla-
reza e nostalgia. A volta do 
Quarto Branco, anunciada 
com teatralidade e silêncio 
calculado, reforçou a ideia 
de que o BBB 26 quer testar 
resistência emocional desde 
o primeiro capítulo. Ao mes-
mo tempo, a introdução dos 
camarotes e veteranos indi-
cou uma temporada cons-
truída sobre contraste: ex-
periência contra impulso, 

memória contra urgência.
Entre os camarotes, So-

lange Couto se destacou não 
por protagonismo exagera-
do, mas por postura. A atriz 
entrou consciente do espaço 
que ocupa e das regras implí-
citas da convivência. Ao falar 
sobre a divisão das camas, de-
monstrou objetividade e au-
tonomia. “Gosto de azul. Só 
não quero dormir com nin-
guém, vai dar ruim. Tem ou-
tra cama?”, disse, estabelecen-
do limites logo na chegada.

O retorno de veteranos 
como Alberto Cowboy, do 
BBB 7, e Sol Vega, do BBB 4, 
adiciona camadas narra-
tivas ao jogo. Ambos rea-
giram com emoção à no-
va casa. Cowboy descreveu 
surpresa e encantamento 
com a estrutura atual. Sol 
Vega destacou a emoção de 
voltar após 21 anos e ainda 
brincou com a coincidência 
de dividir nome e sobreno-
me com outra participante.

BBB 26 estreia apostando 
em personalidades fortes 

CONFLITOS À VISTA 

DIVULGAÇÃO

Tadeu Schmidt conduziu a apresentação com clareza e nostalgia
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3/son. 4/meet. 5/maçon. 6/bólide — lêmure. 7/retreta. 10/candelabro. 11/contristado.

CMT
AMPLIFICADOR
MEETURRO

TDENJOON
FARINGEGALA

SONARRAIAL
DAEUEDD

CONTRISTADO
IMPORTARF

ISOLEMURE
ALABETAN

EMBROMAÇÃO
NOLOM

DISPLICENTE
OEDAREN

CANDELABRO

Disposi-
tivo do

aparelho
de som

Foram
definidas
pela ONU
em 2000

(?) Simon,
político
gaúcho

Consoli-
dação das

Leis do
Trabalho

Reação
comum à  
turbulên-
cia no voo

Cidade
sagrada
de três

religiões

Sinal re-
presenta-

tivo de
"graus"

Encontro,
em inglês

"Não sou
da sua

(?)": frase
ofensiva

Órgão lo-
calizado
próximo 

ao esôfago

Cenário
da festa
junina

Natalie
Portman,
atriz is-
raelense 

Repetição
do reinci-

dente

Estado cu-
ja capital
é Manaus

(sigla)

Primata
natural 

de Mada-
gascar

Rutênio
(símbolo)

Dicotomia
de "ser",

no capita-
lismo

Oersted
(símbolo)

Radiano
(símbolo)

Membro de
sociedade secreta
a que D. Pedro I
pertenceu (fr.)

Pompa
Concerto
de banda
em coreto

Época;
período

Colocar uma pá de
(?): es-

quecer o 
assunto

Fósforo
(símbolo)

500, em
alga-

rismos 
romanos

Presen-
teou

A 2ª letra
grega

Lista;
relação

Grande meteorito
muito brilhante

Males
como a 

fenilceto-
núria

Anunciou oficial-
mente sua aposen-
tadoria do futebol

em 2011

Baralho
da carto-

mante
Dopada

1.101, em
romanos
Aspira

pelo nariz

Filho, em
inglês

Afligido

Razão da
peregrinação do
herói de "Morte e

Vida Severina" (Lit.) 

Desmaze-
lado

(bras.)

Uso de
artifícios

para 
adiar
tarefa

"(?) Italiano",
clássico do Cinema
dos anos 60, com
Angie Dickinson

Fileira

Comprar 
do exterior
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Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2026

O Corinthians visita o 
Red Bull Bragantino nes-
ta quinta-feira (15), pela 
segunda rodada do Cam-
peonato Paulista. A bo-
la rola a partir das 19h30, 
no gramado do Estádio Cí-
cero de Souza Marques, 
em Bragança Paulista. A 
transmissão será da Re-
cord, TNT Sports e Cazé 
TV (Youtube).

O Corinthians estreou 
com o pé direito no Paulis-
tão. Mesmo desfalcada, a 
equipe de Dorival Júnior 
dominou a Ponte Preta e 
venceu a Macaca por 3 a 0 
na Neo Química Arena. Os 
gols foram marcados por 
Gustavo Henrique, André e 
André Ramalho.

O Bragantino suou, mas 
também começou bem. O 

time comandado por Vag-
ner Mancini derrotou o Ca-
pivariano fora de casa por 
1 a 0, com gol de Jhon Jhon 
nos últimos minutos.

O Timão é o segundo co-
locado da tabela de classi-
fi cação do Estadual, atrás 
somente do líder São Ber-
nardo. Já o Massa Bruta ocu-
pa o quinto lugar.

(Gazeta Esportiva)

São Paulo e São Ber-
nardo medem forças nes-
ta quinta-feira, às 21h45, 
no Morumbis, em compro-
misso válido pela segun-
da rodada do Campeona-
to Paulista. A transmissão 
será do canal TNT Sports 
(TV fechada) e pelo strea-
ming HBO MAX.

O São Paulo estreou no 
Campeonato Paulista com 
o pé esquerdo. Na estreia, o 
Tricolor perdeu para o Mi-
rassol, por 3 a 0, no Estádio 
José Maria Campos Maia. O 
resultado fez com que o clu-
be são-paulino ocupasse a 
penúltima colocação na ta-
bela de classifi cação. Os dois 
últimos caem para a A2.

A equipe comandada 
pelo técnico Hernán Cres-
po, portanto, precisa dar 
uma resposta à torcida tri-
color. Para isso, terá o apoio 
da torcida no Morumbis.

O São Bernardo, por ou-
tro lado, começou bem o 
Paulistão. O time do inte-
rior paulista goleou o Capi-
variano por 4 a 0, no Estádio 
1º de Maio, e somou os pri-
meiros três pontos da tem-
porada. O clube assumiu a 
liderança da tabela do Esta-
dual pelo saldo de gols.

Corinthians encara o 
Bragantino pelo Paulistão

Pressionado, São Paulo 
recebe o São Bernardo

SEGUNDA RODADAPAULISTÃO

RODRIGO COCA/ CORINTHIANS

 Rubens Chiri / São Paulo FC

O Corinthians estreou com o pé direito no PaulistãoSão Paulo e São Bernardo medem forças nesta noite

ADEUS AO ÍDOLO AINDA NÃO AVANÇOU

Palmeiras anuncia saída 
do goleiro Weverton

Grêmio faz sondagem 
por Garro, do Corinthians

O Palmeiras entrou em acordo com o Grêmio 

para a transferência do goleiro Weverton. 

Os clubes alinharam os últimos detalhes 

ontem (14) e selaram o acordo sem custos.

O Grêmio fez sondagem pelo meia Rodrigo

Garro, do Corinthians. Até o momento 

houve apenas uma consulta. O Corinthians 

não tem interesse em se desfazer do camisa 8.

O Grêmio fez sondagem pelo meia Rodrigo

houve apenas uma consulta. O Corinthians 

não tem interesse em se desfazer do camisa 8.

DIVULGAÇÃO

Amantes do motociclis-
mo vão poder acompanhar 
de perto mais uma prova 
de motocross em Jundiaí. A 
prefeitura confi rmou que a 
cidade será palco da segun-
da etapa da edição 2026 do 
Arena Cross Brasil, um dos 
maiores campeonatos de 
motocross da América La-
tina. A prova está marca-
da para o mês de junho e 
deve reunir cerca de 80 pi-
lotos, incluindo competi-
dores internacionais, além 
de atrair mais de 6 mil pes-
soas ao local.

O prefeito Gustavo 
Martinelli recebeu o or-
ganizador do evento, Car-
los Alberto Romagnolli, e 
o vereador Cristiano Lo-
pes, pentacampeão brasi-
leiro de motocross, para 
alinhar os detalhes da edi-
ção deste ano. A estrutura 
será montada na avenida 
Alexandre Ludke, ao lado 
do Paço Municipal. A rea-
lização é através de Parce-
ria Público-Privada (PPP).

“O Arena Cross reúne 
grandes pilotos do Brasil 
e convidados internacio-

nais, além de revelar novos 
talentos. É um evento rea-
lizado por meio de parceria 
público-privada, sem uso 
de recursos públicos, no 
qual a prefeitura contribui 
com o espaço e a infraes-

trutura básica. Além dis-
so, movimenta o comércio 
local, o setor de serviços, o 
turismo e projeta o nome 
de Jundiaí em âmbito na-
cional”, destacou o prefeito 
Gustavo Martinelli.

NOVOS TALENTOS
Jundiaí tem histórico re-

conhecido na formação e re-
velação de atletas do moto-
ciclismo. O brasileiro Diogo 
Moreira foi revelado em uma 
etapa do Arena Cross reali-

zada na cidade e conquistou 
o Campeonato Mundial da 
Moto2 em 2025, tornando-se 
o primeiro brasileiro a ven-
cer um campeonato mun-
dial de motovelocidade.

“Trazer o Arena Cross pa-

ra Jundiaí é uma oportuni-
dade de aproximar os jovens 
do esporte. Os pilotos são re-
ferências internacionais e 
inspiram nossas crianças e 
adolescentes. O papel do po-
der público é ser facilitador, 
garantir acesso às modalida-
des esportivas, e Jundiaí sem-
pre foi um celeiro de atletas”, 
afi rmou Cristiano Lopes.

AÇÃO SOCIAL
O Arena Cross também 

tem caráter benefi cente. A 
entrada para acompanhar 
as provas no setor da arqui-
bancada ocorre por meio de 
ingresso social, com a desti-
nação do que for arrecadado 
ao Fundo Social de Solida-
riedade (Funss). Ainda estão 
previstas ações com 200 alu-
nos da rede municipal, in-
cluindo visitas aos boxes e 
bate-papo com os pilotos.

“Jundiaí é uma das ci-
dades mais tradicionais do 
Arena Cross. Os ingressos 
se esgotam rapidamente e 
o público sempre prestigia. 
O evento terá transmissão 
pelo canal SporTV e uma 
estrutura completa. É um 
evento que movimenta mi-
lhares de pessoas”, explicou 
Carlos Alberto Romagnolli.

Jundiaí será palco de etapa 
do Arena Cross Brasil 2026

MOTOCROSS A entrada para a arquibancada poderá ser adquirida em troca de doação ao Fundo Social
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A prova está marcada para junho e deve reunir cerca de 80 pilotos




